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Adília Lopes 
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O burro puxa o carro 

 

 

O burro puxa 

o carro 

o carro puxa 

o burro 

graças ao atrito 

que tudo resolve 

do sexo ao ciclotrão 

o carro anda 

o burro anda 

e a lei da açãoreação 

não é violada 

mas esta história 

está mal contada 
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Fernando Pessoa 

 

 

 

 

Alberto Caeiro 
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A guerra que aflige com os seus esquadrões o Mundo 

 

 

A guerra, que aflige com os seus esquadrões o Mundo, 

É o tipo perfeito do erro da filosofia. 

A guerra, como tudo humano, quer alterar. 

Mas a guerra, mais do que tudo, quer alterar e alterar muito 

E alterar depressa. 

Mas a guerra inflige a morte. 

E a morte é o desprezo do Universo por nós. 

Tendo por consequência a morte, a guerra prova que é falsa. 

Sendo falsa, prova que é falso todo o querer-alterar. 

Deixemos o universo exterior e os outros homens onde a Natureza os pôs. 

Tudo é orgulho e inconsciência. 

Tudo é querer mexer-se, fazer coisas, deixar rasto. 

Para o coração e o comandante dos esquadrões 

Regressa aos bocados o universo exterior. 

A química direta da Natureza 

Não deixa lugar vago para o pensamento. 

A humanidade é uma revolta de escravos. 

A humanidade é um governo usurpado pelo povo. 

Existe porque usurpou, mas erra porque usurpar é não ter direito. 

Deixai existir o mundo exterior e a humanidade natural! 

Paz a todas as coisas pré-humanas, mesmo no homem, 

Paz à essência inteiramente exterior do Universo! 

 

 

24-10-1917. 

“Poemas Inconjuntos”, in Poemas de Alberto Caeiro. Fernando Pessoa. Lisboa: Ática, 1946 (10ª 

ed. 1993). - 96. 
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Todas as Opiniões que Há sobre a Natureza 

 

 

Todas as opiniões que há sobre a Natureza 

Nunca fizeram crescer uma erva ou nascer uma flor. 

Toda a sabedoria a respeito das cousas 

Nunca foi cousa em que pudesse pegar como nas cousas; 

Se a ciência quer ser verdadeira, 

Que ciência mais verdadeira que a das cousas sem ciência? 

 

Fecho os olhos e a terra dura sobre que me deito 

Tem uma realidade tão real que até as minhas costas a sentem. 

Não preciso de raciocínio onde tenho espáduas. 

 

 

In Poemas Inconjuntos. 
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O Único Mistério do Universo é o Mais e não o Menos 

 

 

No dia brancamente nublado entristeço quase a medo 

E ponho-me a meditar nos problemas que finjo... 

 

Se o homem fosse, como deveria ser, 

Não um animal doente, mas o mais perfeito dos animais, 

Animal direto e não indireto, 

Devia ser outra a sua forma de encontrar um sentido às coisas, 

Outra e verdadeira. 

Devia haver adquirido um sentido do «conjunto»; 

Um sentido, como ver e ouvir, do «total» das coisas 

E não, como temos, um pensamento do «conjunto»; 

E não, como temos, uma ideia do «total» das coisas. 

E assim - veríamos - não teríamos noção de conjunto ou de total, 

Porque o sentido de «total» ou de «conjunto» não seria de um «total» ou de um «conjunto» 

Mas da verdadeira Natureza talvez nem todo nem partes. 

 

O único mistério do Universo é o mais e não o menos. 

Percebemos demais as coisas - eis o erro e a dúvida. 

O que existe transcende para baixo o que julgamos que existe. 

A Realidade é apenas real e não pensada. 

O Universo não é uma ideia minha. 

A minha ideia do Universo é que é uma ideia minha. 

A noite não anoitece pelos meus olhos. 

A minha ideia da noite é que anoitece por meus olhos. 

Fora de eu pensar e de haver quaisquer pensamentos 

A noite anoitece concretamente 

E o fulgor das estrelas existe como se tivesse peso. 

 

Assim como falham as palavras quando queremos exprimir qualquer pensamento, 

Assim falham os pensamentos quando queremos pensar qualquer realidade. 

Mas, como a essência do pensamento não é ser dita, mas ser pensada, 

Assim é a essência da realidade o existir, não o ser pensada. 

Assim tudo o que existe, simplesmente existe. 

O resto é uma espécie de sono que temos, 

Uma velhice que nos acompanha desde a infância da doença. 
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O espelho reflete certo; não erra porque não pensa. 

Pensar é essencialmente errar. 

Errar é essencialmente estar cego e surdo. 

 

Estas verdades não são perfeitas porque são ditas, 

E antes de ditas, pensadas: 

Mas no fundo o que está certo é elas negarem-se a si próprias 

Na negação oposta de afirmarem qualquer coisa. 

A única afirmação é ser. 

E ser o oposto é o que não queria de mim... 

 

 

In Poemas Inconjuntos. 
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Fernando Pessoa 

 

 

 

 

Álvaro de Campos 
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O binómio de Newton é tão belo como a Vénus de Milo 

 

 

O binómio de Newton é tão belo como a Vénus de Milo. 

O que há é pouca gente para dar por isso. 

óóóó — óóóóóóóóó — óóóóóóóóóóóóóóó 

(O vento lá fora). 

 

 

s.d. 

In Poesias de Álvaro de Campos. Fernando Pessoa. Lisboa: Ática, 1944 (imp. 1993). - 110. 
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Lisbon Revisited 

 

 

Não: não quero nada 

Já disse que não quero nada. 

Não me venham com conclusões! 

A única conclusão é morrer. 

Não me tragam estéticas! 

Não me falem em moral! 

Tirem-me daqui a metafísica! 

Não me apregoem sistemas completos, não me enfileirem conquistas 

Das ciências (das ciências, Deus meu, das ciências!) — 

Das ciências, das artes, da civilização moderna! 

Que mal fiz eu aos deuses todos? 

Se têm a verdade, guardem-na! 

Sou um técnico, mas tenho técnica só dentro da técnica. 

Fora disso sou doido, com todo o direito a sê-lo. 

Com todo o direito a sê-lo, ouviram? 

Não me macem, por amor de Deus! 

Queriam-me casado, fútil, quotidiano e tributável? 

Queriam-me o contrário disto, o contrário de qualquer coisa? 

Se eu fosse outra pessoa, fazia-lhes, a todos, a vontade. 

Assim, como sou, tenham paciência! 

Vão para o diabo sem mim, 

Ou deixem-me ir sozinho para o diabo! 

Para que havemos de ir juntos? 

Não me peguem no braço! 

Não gosto que me peguem no braço. Quero ser sozinho. 

Já disse que sou sozinho! 

Ah, que maçada quererem que eu seja de companhia! 

Ó céu azul — o mesmo da minha infância — 

Eterna verdade vazia e perfeita! 

Ó macio Tejo ancestral e mudo, 

Pequena verdade onde o céu se reflete! 

Ó mágoa revisitada, Lisboa de outrora de hoje! 

Nada me dais, nada me tirais, nada sois que eu me sinta. 

Deixem-me em paz! Não tardo, que eu nunca tardo... 

E enquanto tarda o Abismo e o Silêncio quero estar sozinho! 
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1923. 

In Poesias de Álvaro de Campos. Fernando Pessoa. Lisboa: Ática, 1944 (imp. 1993). - 247. 

1ª publ. in Contemporânea, nº 8. Lisboa: 1923. 
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António Aleixo 
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Onde Nasceu a Ciência e o Juízo? 

 

 

MOTE 

— Onde nasceu a ciência?… 

— Onde nasceu o juízo?… 

Calculo que ninguém tem 

Tudo quanto lhe é preciso! 

GLOSAS 

Onde nasceu o autor 

Com forças p’ra trabalhar 

E fazer a terra dar 

As plantas de toda a cor? 

Onde nasceu tal valor?… 

Seria uma força imensa 

E há muita gente que pensa 

Que o poder nos vem de Cristo; 

Mas antes de tudo isto, 

Onde nasceu a ciência?… 

De onde nasceu o saber?… 

Do homem, naturalmente. 

Mas quem gerou tal vivente 

Sem no mundo nada haver? 

Gostava de conhecer 

Quem é que formou o piso 

Que a todos nós é preciso 

Até o mundo ter fim… 

Não há quem me diga a mim 

Onde nasceu o juízo?… 

Sei que há homens educados 

Que tiveram muito estudo. 

Mas esses não sabem tudo, 

Também vivem enganados; 

Depois dos dias contados 

Morrem quando a morte vem. 

Há muito quem se entretém 

A ler um bom dicionário… 

Mas tudo o que é necessário 

Calculo que ninguém tem. 

Ao primeiro homem sabido, 

Quem foi que lhe deu lições 

P’ra ter habilitações 

E ser assim instruído?… 

Quem não estiver convencido 

Concorde com este aviso: 

— Eu nunca desvalorizo 

Aquel’ que saber não tem, 

Porque não nasceu ninguém 

Com tudo quanto é preciso! 
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Rómulo de Carvalho 

 

 

 

 

António Gedeão 
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Homem 

 

 

Inútil definir este animal aflito. 

Nem palavras, 

nem cinzéis, 

nem acordes, 

nem pincéis 

são gargantas deste grito. 

Universo em expansão. 

Pincelada de zarcão 

desde mais infinito a menos infinito. 

  



 

poesia × 21 × ciência 

 

Lágrima de preta 

 

 

Encontrei uma preta 

que estava a chorar, 

pedi-lhe uma lágrima 

para a analisar. 

 

Recolhi a lágrima 

com todo o cuidado 

num tubo de ensaio 

bem esterilizado. 

 

Olhei-a de um lado, 

do outro e de frente: 

tinha um ar de gota 

muito transparente. 

 

Mandei vir os ácidos, 

as bases e os sais, 

as drogas usadas 

em casos que tais. 

 

Ensaiei a frio, 

experimentei ao lume, 

de todas as vezes 

deu-me o que é costume: 

 

Nem sinais de negro, 

nem vestígios de ódio. 

Água (quase tudo) 

e cloreto de sódio. 

 

 

In Poemas escolhidos, Lisboa, Sá da Costa, 1997. 

  



 

poesia × 22 × ciência 

 

Pedra Filosofal 

 

 

Eles não sabem que o sonho 

é uma constante da vida 

tão concreta e definida 

como outra coisa qualquer, 

como esta pedra cinzenta 

em que me sento e descanso, 

como este ribeiro manso 

em serenos sobressaltos, 

como estes pinheiros altos 

que em verde e oiro se agitam, 

como estas aves que gritam 

em bebedeiras de azul. 

 

Eles não sabem que o sonho 

é vinho, é espuma, é fermento, 

bichinho álacre e sedento, 

de focinho pontiagudo, 

que fossa através de tudo 

num perpétuo movimento. 

Eles não sabem que o sonho 

é tela, é cor, é pincel, 

base, fuste, capitel, 

arco em ogiva, vitral, 

pináculo de catedral, 

contraponto, sinfonia, 

máscara grega, magia, 

que é retorta de alquimista, 

mapa do mundo distante, 

rosa-dos-ventos, Infante, 

caravela quinhentista, 

que é Cabo da Boa Esperança, 

ouro, canela, marfim, 

florete de espadachim, 

bastidor, passo de dança, 

Colombina e Arlequim, 

passarela voadora, 

pára-raios, locomotiva, 

barco de proa festiva, 

alto-forno, geradora, 

cisão do átomo, radar, 

ultra-som, televisão, 

desembarque em foguetão 

na superfície lunar. 

 

Eles não sabem, nem sonham, 

que o sonho comanda a vida. 

Que sempre que um homem sonha 

o mundo pula e avança 

como bola colorida 

entre as mãos de uma criança. 

 

 

26/04/1955. 
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Catedral de Burgos 

 

 

A catedral de Burgos tem trinta metros de altura 

e as pupilas dos meus olhos dois milímetros de abertura. 

Olha a catedral de Burgos com trinta metros de altura! 

 

 

In Gedeão, 2004. 
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Pastoral 

 

 

Não há, não, 

duas folhas iguais em toda a criação. 

Ou nervura a menos, ou célula a mais, 

não há, de certeza, duas folhas iguais. 

 

Limbo todas têm, 

que é próprio das folhas; 

pecíolo algumas; 

baínha nem todas. 

Umas são fendidas, 

crenadas, lobadas, 

inteiras, partidas, 

singelas, dobradas. 

 

Outras acerosas, 

redondas, agudas, 

macias, viscosas, 

fibrosas, carnudas. 

 

Nas formas presentes, 

nos actos distantes, 

mesmo semelhantes 

são sempre diferentes. 

 

Umas vão e caem no charco cinzento, 

e lançam apelos nas ondas que fazem; 

outras vão e jazem 

sem mais movimento. 
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Poema do homem-rã 

 

 

Sou feliz por ter nascido 

no tempo dos homens-rãs 

que descem ao mar perdido 

na doçura das manhãs. 

Mergulham, imponderáveis, 

por entre as águas tranquilas, 

enquanto singram, em filas, 

peixinhos de cores amáveis. 

Vão e vêm, serpenteiam, 

em compassos de ballet. 

Seus lentos gestos penteiam 

madeixas que ninguém vê. 

 

Com barbatanas calçadas 

e pulmões a tiracolo, 

roçam-se os homens no solo 

sob um céu de águas paradas. 

 

Sob o luminoso feixe 

correm de um lado para outro, 

montam no lombo de um peixe 

como no dorso de um potro. 

 

Onde as sereias de espuma? 

Tritões escorrendo babugem? 

E os monstros cor de ferrugem 

rolando trovões na bruma? 

 

Eu sou o homem. O Homem. 

Desço ao mar e subo ao céu. 

Não há temores que me domem 

É tudo meu, tudo meu. 
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Poema para Galileu 

 

 

Estou olhando o teu retrato, meu velho pisano, 

aquele teu retrato que toda a gente conhece, 

em que a tua bela cabeça desabrocha e floresce 

sobre um modesto cabeção de pano. 

 

Aquele retrato da Galeria dos Ofícios da tua velha Florença. 

(Não, não, Galileu! Eu não disse Santo Ofício. 

Disse Galeria dos Ofícios.) 

 

Aquele retrato da Galeria dos Ofícios da requintada Florença. 

Lembras-te? A Ponte Vecchio, a Loggia, a Piazza della Signoria... 

Eu sei... Eu sei... 

As margens doces do Amo às horas pardas da melancolia. 

Ai que saudade, Galileu Galilei! 

 

Olha. Sabes? Lá em Florença 

está guardado um dedo da tua mão direita num relicário. 

Palavra de honra que está! 

As voltas que o mundo dá! 

Se calhar até há gente que pensa 

que entraste no calendário. 

 

Eu queria agradecer-te, Galileu, 

a inteligência das coisas que me deste. 

Eu, 

e quantos milhões de homens como eu 

a quem tu esclareceste, 

ia jurar - que disparate, Galileu! 

- e jurava a pés juntos e apostava a cabeça 

sem a menor hesitação - 

que os corpos caem tanto mais depressa 

quanto mais pesados são. 

  



 

poesia × 27 × ciência 

 

Pois não é evidente, Galileu? 

Quem acredita que um penedo caia 

com a mesma rapidez que um botão de camisa ou que um seixo da praia? 

Esta era a inteligência que Deus nos deu. 

 

Estava agora a lembrar-me, Galileu, 

daquela cena em que tu estavas sentado num escabelo 

e tinhas à tua frente 

um friso de homens doutos, hirtos, de toga e de capelo 

a olharem-te severamente. 

 

Estavam todos a ralhar contigo, 

que parecia impossível que um homem da tua idade 

e da tua condição, 

se estivesse tomando num perigo 

para a Humanidade 

e para a Civilização. 

 

Tu, embaraçado e comprometido, em silêncio mordiscavas os lábios, 

e percorrias, cheio de piedade, 

os rostos impenetráveis daquela fila de sábios. 

Teus olhos habituados à observação dos satélites e das estrelas, 

desceram lá das suas alturas 

e poisaram, como aves aturdidas - parece-me que estou a vê-las -, 

nas faces grávidas daquelas reverendíssimas criaturas. 

 

E tu foste dizendo a tudo que sim, que sim senhor, que era tudo tal qual 

conforme suas eminências desejavam, 

e dirias que o Sol era quadrado e a Lua pentagonal 

e que os astros bailavam e entoavam 

à meia-noite louvores à harmonia universal. 

 

E juraste que nunca mais repetirias 

nem a ti mesmo, na própria intimidade do teu pensamento, livre e calma, 

aquelas abomináveis heresias 

que ensinavas e escrevias 

para eterna perdição da tua alma. 
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Ai, Galileu! 

Mal sabiam os teus doutos juízes, grandes senhores deste pequeno mundo 

que assim mesmo, empertigados nos seus cadeirões de braços, 

andavam a correr e a rolar pelos espaços 

à razão de trinta quilómetros por segundo. 

 

Tu é que sabias, Galileu Galilei. 

Por isso eram teus olhos misericordiosos, 

por isso era teu coração cheio de piedade 

piedade pelos homens que não precisam de sofrer, homens ditosos 

a quem Deus dispensou de buscar a verdade. 

 

Por isso estoicamente, mansamente, 

resististe a todas as torturas, 

a todas as angústias, a todos os contratempos, 

enquanto eles, do alto inacessível das suas alturas, 

foram caindo, 

caindo, 

caindo, 

caindo, 

caindo sempre, 

e sempre, 

ininterruptamente, 

na razão direta dos quadrados dos tempos. 
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Mãezinha 

 

 

A terra de meu pai era pequena 

e os transportes difíceis. 

Não havia comboios, nem automóveis, nem aviões, nem mísseis. 

Corria branda a noite e a vida era serena. 

 

Segundo informação, concreta e exacta, 

dos boletins oficiais, 

viviam lá na terra, a essa data, 

3023 mulheres, das quais 

45 por cento eram de tenra idade, 

chamando tenra idade 

à que vai do berço até à puberdade. 

 

28 por cento das restantes 

eram senhoras, daquelas senhoras que só havia dantes. 

Umas, viúvas, que nunca mais (oh! nunca mais!) tinham sequer sorrido 

desde o dia da morte do extremoso marido; 

outras, senhoras casadas, mães de filhos… 

(De resto, as senhoras casadas, 

pelas suas próprias condições, 

não têm que ser consideradas 

nestas considerações.) 

 

Das outras, 10 por cento, 

eram meninas casadoiras, seriíssimas, discretas, 

mas que por temperamento, 

ou por outras razões mais ou menos secretas, 

não se inclinavam para o casamento. 

 

Além destas meninas 

havia, salvo erro, 32, 

que à meiga luz das horas vespertinas 

se punham a bordar por detrás das cortinas 

espreitando, de revés, quem passava nas ruas. 
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Dessas havia 9 que moravam 

em prédios baixos como então havia, 

um aqui, outro além, mas que todos ficavam 

no troço habitual que o meu pai percorria, 

tranquilamente no maior sossego, às horas em 

que entrava e saía do emprego. 

 

Dessas 9 excelentes raparigas 

uma fugiu com o criado da lavoura; 

5 morreram novas, de bexigas; 

outra, que veio a ser grande senhora, 

teve as suas fraquezas mas casou-se 

e foi condessa por real mercê; 

outra suicidou-se 

não se sabe porquê. 

 

A que sobeja 

chama-se Rosinha. 

Foi essa que o meu pai levou à igreja. 

Foi a minha mãezinha. 

 

 

In Linhas de Força. 
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Máquina de Fogo 

 

 

Meu coração é máquina de fogo, 

luz de magnésio, floresta incendiado. 

Combustar-se é o seu próprio desafogo. 

Arde por tudo, inflama-se por nada. 

  



 

poesia × 32 × ciência 

 

Lição sobre a água 

 

 

Este líquido é água. 

Quando pura 

é inodora, insípida e incolor. 

Reduzida a vapor, 

sob tensão e alta temperatura, 

move os êmbolos das máquinas que, por isso, 

se denominam máquinas a vapor. 

 

É um bom dissolvente. 

Embora com exceções mas de um modo geral, 

dissolve tudo bem, ácidos, bases e sais. 

Congela a zero graus centesimais 

e ferve a 100, quando à pressão normal. 

 

Foi neste líquido que numa noite cálida de Verão, 

sob um luar gomoso e branco de camélia, 

apareceu a boiar o cadáver de Ofélia 

com um nenúfar na mão. 
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Máquina do Mundo 

 

 

O Universo é feito essencialmente de coisa nenhuma. 

Intervalos, distâncias, buracos, porosidade etérea. 

Espaço vazio, em suma. 

O resto, é a matéria. 

 

Daí, que este arrepio, 

este chamá-lo e tê-lo, erguê-lo e defrontá-lo, 

esta fresta de nada aberta no vazio, 

deve ser um intervalo. 
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Arma secreta 

 

 

Tenho uma arma secreta 

ao serviço das nações. 

Não tem carga nem espoleta 

mas dispara em linha reta 

mais longe que os foguetões. 

 

Não é Júpiter, nem Thor, 

nem Snark ou outros que tais. 

É coisa muito melhor 

que todo o vasto teor 

dos Cabos Canaverais. 

 

A potência destinada 

às rotações da turbina 

não vem da nafta queimada, 

nem é de água oxigenada 

nem de ergóis de furalina. 

 

Ereta, na noite erguida, 

em alerta permanente, 

espera o sinal da partida. 

Podia chamar-se VIDA. 

Chama-se AMOR, simplesmente. 

  



 

poesia × 35 × ciência 

 

Poema Fala do Homem Nascido 

 

 

Venho da terra assombrada, 

do ventre de minha mãe; 

não pretendo roubar nada 

nem fazer mal a ninguém. 

 

Só quero o que me é devido 

por me trazerem aqui, 

que eu nem sequer fui ouvido 

no ato de que nasci. 

 

Trago boca para comer 

e olhos para desejar. 

Com licença, quero passar, 

tenho pressa de viver. 

Com licença! Com licença! 

Que a vida é água a correr. 

Venho do fundo do tempo; 

não tenho tempo a perder. 

Minha barca aparelhada 

solta o pano rumo ao norte; 

meu desejo é passaporte 

para a fronteira fechada. 

Não há ventos que não prestem 

nem marés que não convenham, 

nem forças que me molestem, 

correntes que me detenham. 

 

Quero eu e a Natureza, 

que a Natureza sou eu, 

e as forças da Natureza 

nunca ninguém as venceu. 

 

Com licença! Com licença! 

Que a barca se fez ao mar. 

Não há poder que me vença. 

Mesmo morto hei-de passar. 

Com licença! Com licença! 

Com rumo à estrela polar. 
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Cesário Verde 
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Num Bairro Moderno 

 

 

Dez horas da manhã; os transparentes 

Matizam uma casa apalaçada; 

Pelos jardins estacam-se as nascentes, 

E fere a vista, com brancuras quentes, 

A larga rua macadamizada. 

 

Rez-de-chaussée repousam sossegados, 

Abriram-se, nalguns, as persianas, 

E dum ou doutro, em quartos estucados, 

Ou entre a rama dos papéis pintados, 

Reluzem, num almoço, as porcelanas. 

 

Como é saudável ter o seu aconchego, 

E a sua vida fácil! Eu descia, 

Sem muita pressa, para o meu emprego, 

Aonde eu agora quase sempre chego 

Com as tonturas duma apoplexia. 

 

E rota, pequenina, azafamada, 

Notei de costas uma rapariga, 

Que no xadrez marmóreo duma escada, 

Como um retalho de horta aglomerada, 

Pousara, ajoelhando, a sua giga. 

 

E eu, apesar do sol, examinei-a: 

Pôs-se de pé; ressoam-lhe os tamancos; 

E abre-se-lhe o algodão azul da meia, 

Se ela se curva, esguedelhada, feia, 

E pendurando os seus bracinhos brancos. 

 

Do patamar responde-lhe um criado: 

«Se te convém, despacha; não converses. 

Eu não dou mais.» E muito descansado, 

Atira um cobre lívido, oxidado, 

Que vem bater nas faces duns alperces.  



 

poesia × 39 × ciência 

 

Subitamente - que visão de artista! – 

Se eu transformasse os simples vegetais, 

À luz do Sol, o intenso colorista, 

Num ser humano que se mova e exista 

Cheio de belas proporções carnais?! 

 

Bóiam aromas, fumos de cozinha; 

Com o cabaz às costas, e vergando, 

Sobem padeiros, claros de farinha; 

E às portas, uma ou outra campainha 

Toca, frenética, de vez em quando. 

 

E eu recompunha, por anatomia, 

Um novo corpo orgânico, aos bocados. 

Achava os tons e as formas. Descobria 

Uma cabeça numa melancia, 

E nuns repolhos seios injetados. 

 

As azeitonas, que nos dão o azeite, 

Negras e unidas, entre verdes folhos, 

São tranças dum belo cabelo que se ajeite; 

E os nabos - ossos nus, da cor do leite, 

E os cachos de uvas - os rosários de olhos. 

 

Há colos, ombros, bocas, um semblante 

Nas posições de certos frutos. E entre 

As hortaliças, túmido, fragrante, 

Como dalguém que tudo aquilo jante, 

Surge um melão, que me lembrou um ventre. 

 

E, como um feto, enfim, que se dilate, 

Vi nos legumes carnes tentadoras, 

Sangue na ginja vívida, escarlate, 

Bons corações pulsando no tomate 

E dedos hirtos, rubros, nas cenouras. 
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O sol dourava o céu. E a regateira, 

Como vendera a sua fresca alface 

E dera o ramo de hortelã que cheira, 

Voltando-se, gritou-me, prazenteira: 

«Não passa mais ninguém!... Se me ajudasse?!...» 

 

Eu acerquei-me dela, sem desprezo; 

E, pelas duas asas a quebrar, 

Nós levantámos todo aquele peso 

Que ao chão de pedra resistia preso, 

Com um enorme esforço muscular. 

 

«Muito obrigada! Deus lhe dê saúde!» 

E recebi, naquela despedida, 

As forças, a alegria, a plenitude, 

Que brotam dos excessos de virtude 

Ou duma digestão desconhecida. 

 

E enquanto sigo para o lado oposto, 

E ao longe rodam as carruagens, 

A pobre afasta-se, ao calor de Agosto, 

Descolorida nas maçãs do rosto, 

E sem quadris na saia de ramagens. 

 

Um pequerrucho rega a trepadeira 

Duma janela azul; e, com o ralo 

Do regador, parece que joeira 

Ou que borrifa estrelas; e a poeira 

Que eleva nuvens alvas a incensá-lo. 

 

Chegam do gigo emanações sadias, 

Oiço um canário - que infantil chilrada! – 

Lidam ménages entre as gelosias, 

E o sol estende, pelas frontarias, 

Seus raios de laranja destilada. 
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E pitoresca e audaz, na sua chita, 

O peito erguido, os pulsos nas ilhargas, 

Duma desgraça alegre que me incita, 

Ela apregoa, magra, enfezadita, 

As suas couves repolhudas, largas. 

 

E, como grossas pernas dum gigante, 

Sem tronco, mas atléticas, inteiras, 

Carregam sobre a pobre caminhante, 

Sobre a verdura rústica, abundante, 

Duas frugais abóboras carneiras. 
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Eugénio Lisboa 
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No túmulo de um Astrónomo 

 

 

Amei demasiado as estrelas 

do céu nu que percorri a dedo, 

para que a noite, onde brilham, belas, 

em mim seja surto de algum medo. 

 

 

In O Ilimitável Oceano, Quasi Edições, março de 2001, Vila Nova de Famalicão. 
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Ptolomeu 

 

 

Como todos, sou mortal: 

minha vida é um dia. 

Mas quando sigo, fatal, 

no céu que nos alumia, 

a multidão das estrelas, 

sinto, deslumbrado nelas, 

meus pés, do chão, levantar. 

 

 

In O Ilimitável Oceano, Quasi Edições, março de 2001, Vila Nova de Famalicão. 
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Copérnico 

 

 

O céu que viste era o céu 

de Ptolomeu. Mas diferente 

foi a forma de o olhar. 

No modo de julgar, teu, 

a Terra, astro movente, 

demitiu-se de pensar 

que era o centro do mundo: 

assim ver, que abalo fundo! 

 

 

In O Ilimitável Oceano, Quasi Edições, março de 2001, Vila Nova de Famalicão. 
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Kepler 

 

 

O mundo próximo, à volta, apodrece. 

Fome, mortal conflito e pestilência 

turvam o dia que mal amanhece. 

Segura-se à pureza da ciência: 

o curso aparente das estrelas, 

seguindo matemática divina, 

deriva, das rigorosas tabelas 

do vasto cosmo, a curva sibilina. 

 

 

In O Ilimitável Oceano, Quasi Edições, março de 2001, Vila Nova de Famalicão. 
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Thales de Mileto 

 

 

Tentaste compreender 

as leis do teu universo, 

sem aos deuses recorrer: 

descobrir é um reverso. 

 

 

In O Ilimitável Oceano, Quasi Edições, março de 2001, Vila Nova de Famalicão. 

  



 

poesia × 49 × ciência 

 

Newton 

 

 

Da qualidade oculta de tudo, 

não cuido, não sei. Não é de ofício 

sério sabêlo: o tudo é mudo 

e forçarlhe a fala é sério vício. 

Dos fenómenos, deduzo leis 

de movimento e destas derivo 

qualidades e ações: vereis 

que o saber, assim, avança, altivo. 

 

 

In O Ilimitável Oceano, Quasi Edições, março de 2001, Vila Nova de Famalicão. 
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Fernando Namora 
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Cais 

 

 

Ténue é o cais 

no Inverno frio. 

Ténue é o voo 

do pássaro cinzento. 

Ténue é o sono 

que adormece o navio. 

No vago cais 

do balouço da bruma 

ténue é a estrela 

que um peixe morde. 

Ténue é o porto 

nos olhos do casario. 

Mas o que em fora nos dilui 

faz-nos exatos por dentro. 

 

 

In Marketing. 
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Fernando Pessoa 
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A ciência, a ciência, a ciência… 

 

 

A CIÊNCIA, a ciência, a ciência... 

Ah, como tudo é nulo e vão! 

A pobreza da inteligência 

Ante a riqueza da emoção! 

 

Aquela mulher que trabalha 

Como uma santa em sacrifício, 

Com tanto esforço dado a ralha! 

Contra o pensar, que é o meu vício! 

 

A ciência! Como é pobre e nada! 

Rico é o que alma dá e tem. 

 

 

4-10-1934. 

In Poesias Inéditas (1930-1935). Fernando Pessoa. Lisboa: Ática, 1955 (imp. 1990). - 172. 
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Natal 

 

 

Nasce um Deus. Outros morrem. A verdade 

Nem veio nem se foi: o Erro mudou. 

Temos agora uma outra Eternidade, 

E era sempre melhor o que passou. 

Cega, a Ciência a inútil gleba lavra. 

Louca, a Fé vive o sonho do seu culto. 

Um novo Deus é só uma palavra. 

Não procures nem creias: tudo é oculto. 

 

 

s. d. 

In Poesias. Fernando Pessoa. Lisboa: Ática, 1942 (15ª ed. 1995). - 216. 
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Se há arte ou ciência para ler a sina 

 

 

Se há arte ou ciência para ler a sina 

A que em nós o Destino faz de nós, 

Dá-me que eu a não saiba e que, indivina, 

Me corra a vida vagamente e a sós. 

 

Que quero eu do futuro que não tenho? 

Que me pesa hoje, ou alegra, o que serei? 

Sei, por lembrar, de que passado venho, 

E, onde hoje estou, incertamente sei. 

 

O mais, o que o futuro me dará, 

Deixo a quem dê e à forma como o der. 

Basta a sombra que esta árvore me dá 

E a sensação de nada mais querer. 

 

 

13-9-1934. 

In Novas Poesias Inéditas. Fernando Pessoa. Lisboa: Ática, 1973 (4ª ed. 1993). - 117. 
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Doze Signos do Céu o Sol Percorre 

 

 

Doze signos do céu o Sol percorre,  

E, renovando o curso, nasce e morre  

Nos horizontes do que contemplamos.  

Tudo em nós é o ponto de onde estamos. 

 

Ficções da nossa mesma consciência, 

Jazemos o instinto e a ciência. 

E o sol parado nunca percorreu 

Os doze signos que não há no céu. 

 

 

In Glosas de Fernando Pessoa, 1978. 
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Saber? Que sei eu? 

 

 

Saber? Que sei eu? 

Pensar é descrer. 

— Leve e azul é o céu — 

Tudo é tão difícil 

De compreender!... 

 

A ciência, uma fada 

Num conto de louco... 

— A luz é lavada — 

Como o que nós vemos 

É nítido e pouco! 

 

Que sei eu que abrande 

Meu anseio fundo? 

Ó céu real e grande, 

Não saber o modo 

De pensar o mundo! 

 

 

4-11-1914. 

In Cartas de Fernando Pessoa a Armando Côrtes-Rodrigues. Lisboa: Confluência, 1944 (3.ª ed. 

Lisboa: Livros Horizonte, 1985). - 43. 

  



 

poesia × 59 × ciência 

 

VII. Ocidente 

 

 

Com duas mãos — o Ato e o Destino — 

Desvendámos. No mesmo gesto, ao céu 

Uma ergue o facho trémulo e divino 

E a outra afasta o véu. 

Fosse a hora que haver ou a que havia 

A mão que ao Ocidente o véu rasgou, 

Foi alma a Ciência e corpo a Ousadia 

Da mão que desvendou. 

Fosse Acaso, ou Vontade, ou Temporal 

A mão que ergueu o facho que luziu, 

Foi Deus a alma e o corpo Portugal 

Da mão que o conduziu. 

 

 

s.d. 

In Mensagem. Fernando Pessoa. Lisboa: Parceria António Maria Pereira, 1934 (Lisboa: Ática, 10ª 

ed. 1972). - 66. 
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Vendaval 

 

 

Ó vento do norte, tão fundo e tão frio, 

Não achas, soprando por tanta solidão, 

Deserto, penhasco, coval mais vazio 

Que o meu coração! 

Indómita praia, que a raiva do oceano 

Faz louco lugar, caverna sem fim, 

Não são tão deixados do alegre e do humano 

Como a alma que há em mim! 

Mas dura planície, praia atra em fereza, 

Só têm a tristeza que a gente lhes vê; 

E nisto que em mim é vácuo e tristeza 

É o visto o que vê. 

Ah, mágoa de ter consciência da vida! 

Tu, vento do norte, teimoso, iracundo, 

Que rasgas os robles — teu pulso divida 

Minh'alma do mundo! 

Ah, se, como levas as folhas e a areia, 

A alma que tenho pudesses levar — 

Fosse pr'onde fosse, pra longe da ideia 

De eu ter que pensar! 

Abismo da noite, da chuva, do vento, 

Mar torvo do caos que parece volver — 

Porque é que não entras no meu pensamento 

Para ele morrer? 

Horror de ser sempre com vida a consciência! 

Horror de sentir a alma sempre a pensar! 

Arranca-me, ó vento; do chão da existência, 

De ser um lugar! 

E, pela alta noite que fazes mais escura, 

Pelo caos furioso que crias no mundo, 

Dissolve em areia esta minha amargura, 

Meu tédio profundo. 

E contra as vidraças dos que há que têm lares, 

Telhados daqueles que têm razão, 

Atira, já pária desfeito dos ares, 
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O meu coração! 

Meu coração triste, meu coração ermo, 

Tornado a substância dispersa e negada 

Do vento sem forma, da noite sem termo, 

Do abismo e do nada! 

 

 

12-10-1919. 

In Novas Poesias Inéditas. Fernando Pessoa. Lisboa: Ática, 1973 (4ª ed. 1993). - 38. 
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Autopsicografia 

 

 

O poeta é um fingidor. 

Finge tão completamente 

Que chega a fingir que é dor 

A dor que deveras sente. 

 

E os que leem o que escreve, 

Na dor lida sentem bem, 

Não as duas que ele teve, 

Mas só a que eles não têm. 

 

E assim nas calhas da roda 

Gira, a entreter a razão, 

Esse comboio de corda 

Que se chama o coração. 

 

 

In Cancioneiro. L&PM Editores. 2007. 
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Cristo: A sonhar eu venci mundos 

 

 

CRISTO: 

A sonhar eu venci mundos, 

Minha vida um sonho foi. 

Cerra teus olhos profundos 

Para a verdade que dói. 

A Ilusão é mãe da vida: 

Fui doido e tido por Deus. 

Só a loucura incompreendida 

Vai avante para os céus. 

Cheio de dor e de susto 

Toda a vida delirei, 

E assim fui ao céu sem custo, 

Nem por que lá fui eu sei. 

Meu egoísmo e vã preguiça 

Um choroso amor gerou; 

De ser Deus tive a cobiça, 

Vê se sou Deus ou não sou! 

Como tu eu não fui nada, 

E vales mais do que eu; 

Nada eu. De alucinada 

Minha alma a si se envolveu 

Na inconsciência profunda 

Que nunca deixa infeliz 

Ser de todo — e assim se funda 

Uma fé — vê quem o diz. 

Assim sou e em meu nome 

Inda muitos o serão; 

Um Deus — supremo renome, 

E doido! — suma abjeção. 

CORO DE VOZES MÁSCULAS: 

Através de ferro e fogo 

Por ti iremos 

Ver a pugna. Por teu Nome logo 

Iremos. 

No combate, na fogueira, 
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Cessaremos 

Mortos, mortos. 

BUDA: 

O meu sonho foi incompleto 

Por isso eu compreendi 

Que sofrer é o nome do trajeto 

Que o mundo faz de si a si. 

GOETHE: 

Do fundo da inconsciência 

Da alma sobriamente louca 

Tirei poesia e ciência 

E não pouca. 

Maravilha do inconsciente! 

Em sonhos sonhos criei 

E o mundo atónito sente 

Como é belo o que lhe dei. 

SHAKESPEARE: 

E é loucura a inspiração! 

VOZES: 

Só a loucura é que é grande! 

E só ela é que é feliz! 

 

 

In Fausto - Tragédia Subjetiva. Fernando Pessoa. Lisboa: Presença, 1988. - 34. 

  



 

poesia × 65 × ciência 

 

 

 

 

 

Guerra Junqueiro 
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Ruínas 

 

 

I 

 

E é triste ver assim ir desfolhando, 

Vê-las levadas na amplidão do ar, 

As ilusões que andámos levantando 

Sobre o peito das mães, o eterno altar. 

 

Nem sabe a gente já como, nem quando, 

Há-de a nossa alma um dia descansar! 

Que as almas vão perdidas, vão boiando 

Nesta corrente elétrica do mar!... 

 

Ó ciência, minha amante, ó sonho belo! 

És fria como a folha dum cutelo... 

Nunca o teu lábio conheceu piedade! 

 

Mas caia embora o velho paraíso, 

Caia a fé, caia Deus! sendo preciso, 

Em nome do Direito e da Verdade. 

II 

 

Morreu-me a luz da crença — alva cecém, 

Pálida virgem de luzentas tranças 

Dorme agora na campa das crianças, 

Onde eu quisera repousar também. 

 

A graça, as ilusões, o amor, a unção, 

Doiradas catedrais do meu passado, 

Tudo caiu desfeito, escalavrado 

Nos tremendos combates da razão. 

 

Perdida a fé, esse imortal abrigo, 

Fiquei sozinho como herói antigo 

Batalhando sem elmo e sem escudo. 

 

A implacável, a rígida ciência 

Deixou-me unicamente a Providência, 

Mas, deixando-me Deus, deixou-me tudo. 

 

 

In A Musa em Férias 
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João de Deus Ramos 
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A vida é o dia de hoje, A vida é ai... 

 

 

A vida é o dia de hoje, 

A vida é ai que mal soa, 

A vida é sombra que foge, 

A vida é nuvem que voa; 

 

A vida é sonho tão leve 

Que se desfaz como a neve 

E como o fumo se esvai: 

A vida dura num momento, 

Mais leve que o pensamento, 

A vida leva-a o vento, 

A vida é folha que cai! 

 

A vida é flor na corrente, 

A vida é sopro suave, 

A vida é estrela cadente, 

Voa mais leve que a ave: 

 

Nuvem que o vento nos ares, 

Onda que o vento nos mares, 

Uma após outra lançou, 

A vida – pena caída 

Da asa da ave ferida 

De vale em vale impelida 

A vida o vento levou! 
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José Saramago 
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Física 

 

 

Colho esta luz solar à minha volta, 

No meu prisma a disperso e recomponho: 

Rumor de sete cores, silêncio branco. 

 

Como flechas disparadas do seu arco, 

Do violeta ao vermelho percorremos 

O inteiro espaço que aberto no suspiro 

Se remata convulso em grito rouco. 

 

Depois todo o rumor se reconverte, 

Tornam as cores ao prisma que define, 

À luz solar de ti e ao silêncio. 

 

 

In Os poemas possíveis, 1966. 
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Química 

 

 

Sublimemos, amor. Assim as flores 

No jardim não morreram se o perfume 

No cristal da essência se defende. 

Passemos nós as provas, os ardores: 

Não caldeiam instintos sem o lume 

Nem o secreto aroma que rescende. 

 

 

In Os poemas possíveis, 1966. 
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Prestidigitação 

 

 

Não pode mais do que eu a natureza 

Nem são de ferro as leis que me governam. 

Dentro de mim as artes se conjugam 

Que de novos sinais te vão cercar: 

 

Uma pedra fendida num sorriso, 

Uma nuvem gritando nas alturas, 

Uma sombra que a luz não justifica, 

Um sopro quando o vento se afastou. 

 

Outras muitas maravilhas eu faria 

E quantas mais me dessem na vontade, 

Mas não a servem artes nem sinais: 

É de ferro e é lei esta saudade. 

 

 

In Os poemas possíveis, 1966. 
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Analogia 

 

 

Que é o mar? Lonjura desmedida 

De largos movimentos e marés, 

Como um corpo dormente que respira?~ 

 

Ou isto que mais perto nos alcança, 

Bater de azul na praia rebrilhante, 

Onde a água se torna aérea espuma? 

 

Amor será o abalo que percorre 

No vermelho do sangue as veias tensas 

E os nervos arrepia como um gume? 

 

Ou antes esse gesto indefinível 

Que o meu corpo transporta para o teu 

Quando o tempo recolhe ao seu começo? 

 

Como é o mar, amor é paz e guerra, 

Acesa agitação, calma profunda, 

Roçar leve de pele, unha que ferra. 

 

 

In Os poemas possíveis, 1966. 
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Fala do Velho do Restelo ao Astronauta 

 

 

Aqui, na Terra, a fome continua. 

A miséria, o luto, e outra vez a fome. 

 

Acendemos cigarros em fogos de napalme 

E dizemos amor sem saber o que seja. 

Mas fizemos de ti a prova da riqueza, 

E também da pobreza, e da fome outra vez. 

E pusemos em ti sei lá bem que desejo 

De mais alto que nós, e melhor e mais puro. 

 

No jornal, de olhos tensos, soletramos 

As vertigens do espaço e maravilhas: 

Oceanos salgados que circundam 

Ilhas mortas de sede, onde não chove. 

 

Mas o mundo, astronauta, é boa mesa 

Onde come, brincando, só a fome, 

Só a fome, astronauta, só a fome, 

E são brinquedos as bombas de napalme. 

 

 

In Os poemas possíveis. 3ª ed., Lisboa: Editorial Caminho, 1981. 
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Pequeno cosmos 

 

 

Ah, rosas, não, nem frutos, nem rebentos. 

Horta e jardim sobejam nestes versos 

De consonâncias velhas e bordões. 

 

Navegante dum espaço que rodeio 

(Noutra hora diria que infinito), 

É por fome de frutos e de rosas 

Que a frouxidão da pele ao osso chega. 

 

Assim árido, e leve, me transformo: 

Matéria combustível na caldeira 

Que as estrelas ateiam onde passo. 

 

Talvez, enfim, o aço apure e faça 

 

Do espelho em que me veja e redefina. 
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Da Terra à Lua 

 

 

Esta noite, acariciei o rosto 

da lua, senti a sua porosidade 

irregularidade, mas também a 

suavidade. 

Pedi-lhe um beijo, fez-se rogada 

não estava sozinha, Júpiter 

acompanhava-a com as quatro luas. 

Falei-lhe com amor e carinho, ela 

roçou o meu rosto 

abraçou-me e pediu a Saturno um anel. 

Os astros abençoaram a união. 

Esta noite beijei a Lua! 

 

 

7 de outubro de 2022. 
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O ninho da Lua 

 

 

Do seu ninho protegido em nuvens compactas, a Lua espreita-nos. 

Intocável, envolve-se no manto branco que se esfuma na volta do dia. 

Desaparece! 

Lua, deusa da noite, musa do Olimpo cheia de raios, 

de mantos sedosos de aconchego. Seduz! 

Num abraço interminável, os corpos permanecem colados, suados, também 

a Lua se aquece no latíbulo de luz radiante. Brilha! 

Quem me dera ser parte desse ninho, envolver-te nos meus braços, sentir 

o teu brilho estonteante e cair desamparada no dia que há de vir. Sentir-te! 

Quero tirar-te do teu refúgio, levar-te sem pudor para o meu ninho de amor. 

Possuir-te! 

Seremos um só, no teu ninho, Lua! 

 

 

Março de 2023. 
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Fernando Pessoa 
Fernando Pessoa 
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Deixemos, Lídia, a ciência que não põe 

 

 

Deixemos, Lídia, a ciência que não põe 

Mais flores do que Flora pelos campos, 

Nem dá de Apolo ao carro 

Outro curso que Apolo. 

Contemplação estéril e longínqua 

Das coisas próximas, deixemos que ela 

Olhe até não ver nada 

Com seus cansados olhos. 

Vê como Ceres e a mesma sempre 

E como os louros campos entumece 

E os cala pràs avenas 

Dos agrados de Pã. 

Vê como com seu jeito sempre antigo 

Aprendido no orige azul dos deuses, 

As ninfas não sossegam 

Na sua dança eterna. 

E como as hemadríades constantes 

Murmuram pelos rumos das florestas 

E atrasam o deus Pã 

Na atenção à sua flauta. 

Não de outro modo mais divino ou menos 

Deve aprazer-nos conduzir a vida, 

Quer sob o ouro de Apolo 

Ou a prata de Diana. 

Quer troe Júpiter nos céus toldados, 

Quer apedreje com as suas ondas 

Neptuno as planas praias 

E os erguidos rochedos. 

Do mesmo modo a vida é sempre a mesma. 

Nós não vemos as Parcas acabarem-nos. 

Por isso as esqueçamos 

Como se não houvessem. 

Colhendo flores ou ouvindo as fontes 

A vida passa como se temêssemos. 

Não nos vale pensarmos 

No futuro sabido 

Que aos nossos olhos tirará Apolo 

E nos porá longe de Ceres e onde 

Nenhum Pã cace à flauta 

Nenhuma branca ninfa. 

Só as horas serenas reservando 

Por nossas, companheiros na malícia 

De ir imitando os deuses 

Até sentir-lhe a calma. 

Venha depois com as suas cãs caídas 

A velhice, que os deuses concederam 

Que esta hora por ser sua 

Não sofra de Saturno 

Mas seja o templo onde sejamos deuses 

Inda que apenas, Lídia, pra nós próprios 

Nem precisam de crentes 

Os que de si o foram. 

 

 

s.d. 

Odes de Ricardo Reis, Fernando Pessoa. 

Lisboa: Ática, 1946 (imp.1994). - 162.
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ADN 

 

 

Afinal sou assim, infeliz e volúvel, 

Porque minha alma guarda uma ordem diversa 

De pulsões celulares ao longo do seu eixo: 

Decifre-me quem saiba, que, dispersa, 

Com nome A.D.N. aqui na cruz a deixo. 

 

Nervo a pavor, fonte renal de rijo, 

Cor dos meus olhos, estatura, gosto, 

Quanto me importo, ó Deus, quanto me aflijo, 

Tudo A.D.N. inscreve no meu rosto. 
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